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RESUMO: a quantificação do desprendimento do revestimento aplicado a sementes de milho e 

soja é realizado através de método on farm e o equipamento Dustmeter, porém este equipamento 

possui limitações, por se basear na pesagem de filtros (em balança), antes e depois da passagem do 

fluxo de sementes e ar, calculando-se por peso, a quantidade de poeira desprendida. Além da 

necessidade de diversas operações, pode haver maior incidência de erros na cadeia de medição, não 

havendo automação de nenhuma das etapas, torna-se um procedimento manual. Este trabalho tem 

como objetivo o desenvolvimento de protótipo optoeletrônico, de alta sensibilidade, capaz de medir 

partículas a partir de 1µm de diâmetro, com precisão de 99,5%, e atrelado a um software de 

supervisão, com interface homem-máquina amigável. O software terá diversas funcionalidades, 

além do monitoramento, como o armazenamento dos dados, apresentação em forma de gráficos 

e/ou tabelas, alerta sobre condições anormais durante o processo de medição, dentre outras que 

poderão ser definidas durante o andamento do projeto. O sistema de medição supera as limitações 

da metodologia em uso nos laboratórios de análise de qualidade dos revestimentos.  

 
PALAVRAS-CHAVE 
Diâmetro de partículas, eletrônica embarcada, interface homem-máquina.  

 

 

INTRODUÇÃO 

O mercado de sementes no Brasil movimenta bilhões de reais por ano, sendo a terceira 

maior indústria do mundo no setor, atrás de Estados Unidos e China, segundo a Associação 

Brasileira de Sementes e Mudas (Abrasem). Dentre as sementes, as que mais se destacam são soja 

e milho. As sementes são comumente tratadas antes do plantio e os ingredientes ativos são 

aplicados diretamente nas sementes o que pode fornecer uma proteção durável da planta. Isso 

implica em uma redução significativa quanto a necessidade de pulverização e economia de tempo e 



trabalho para o agricultor. No entanto, o processo de tratamento de sementes precisa ser bem 

avaliado pois, pequenas partículas da camada de revestimento da semente, pode se desprender por 

atrito ou tensões mecânicas durante o transporte, manuseio ou plantio. Essas partículas de poeira 

podem ter altas concentrações de substâncias atidas dos produtos de proteção e pode ser expelida 

ao ambiente e causar danos ambientais. Casos de colônias de abelhas entraram em colapso nos 

últimos anos e chegaram a atenção de pesquisadores, consumidores e órgãos governamentais. 

Existem parâmetros que regulam níveis aceitáveis de poeira em sementes tratadas. Uma 

diretiva da União Europeia de 2010 estipula que o tratamento de sementes com as substâncias 

Imidaclopid, Clotianidina, Tiametoxam e Fipronil pode ser utilizada apenas em unidades de 

beneficiamento de sementes fazendo uso de procedimentos e melhores equipamentos, a fim de 

garantir, na medida do possível, uma semente livre de poeira até o momento de semeadura 

(admitindo um máximo de 0,75g de poeira contaminada por 100.000 sementes). 

O tratamento de sementes busca controlar fungos e pragas que atacam sementes, mudas e 

plantas, através da aplicação de revestimentos contendo defensivos agrícolas químicos misturados 

com polímeros. O desprendimento do revestimento gera poera, que além de deixar a semente 

desprotegida, pode provocar danos à saúde 

Para avaliar a qualidade do recobrimento e o desprendimento de quantidade de 

recobrimento (poeira), é utilizado o Equipamento Heubach GmbH. O equipamento consiste em 

uma unidade de controle, um tambor de metal de 2 litros, um cilindro de vidro de 1 litro e uma 

unidade de filtro. A amostra que são as sementes tratadas (geralmente 100g) é preenchida no 

tambor rotativo e são estressadas mecanicamente gerando poeira. Uma bomba de vácuo cria um 

fluxo de ar através do tambor rotativo, do cilindro de vidro conectado e na unidade de filtro 

acoplada. Pelo fluxo de ar, as partículas de poeira desgastadas são transportadas para fora do 

tambor rotativo através do cilindro de vidro e subsequente através da unidade de filtro. Partículas 

grosseiras não flutuantes são separadas e coletadas no cilindro de vidro, enquanto as partículas de 

poeira flutuantes são depositadas em um filtro. A quantidade de poeira flutuante coletada no filtro é 

determinada com princípio gravimétrico. Para isso se faz uso de balanças analíticas, onde é 

realizada a medição do compartimento do filtro antes e após o procedimento.  

O método utilizado atualmente apresenta algumas limitações pois requer vários 

equipamentos e operações incluindo a fixação e retirada de filtros para pesagem (além de limpeza 

destes). Existe ainda a necessidade de diversas operações, pode haver erros na cadeia de medição, 

não havendo automação em nenhuma das etapas, torna-se um procedimento manual.  

O objetivo do projeto é desenvolver um protótipo de equipamento optoeletrônico, com 

interface homem-máquina, para quantificar o teor de poeira e o diâmetro das partículas que se 

desprendem de sementes beneficiadas. 



MATERIAL E MÉTODOS 
O projeto consiste no desenvolvimento de protótipo de sistema de medição cm princípios 

optoeletrônicos, que mede o volume das partículas que se desprendem das sementes, identificando 

o diâmetro das mesmas. Os valores das medições são apresentados ao usuário através de interface 

homem-máquina do tipo touch-screen. O software desenvolvido contempla diversas 

funcionalidades, de acordo com as necessidades do Laboratório de Análise de Sementes da 

empresa.  

O desenvolvimento do sistema e medição projeto está financiado pela Bayer SA – Brasil, 

SeedGrowth Center, amparado por um contrato de colaboração entre as partes, que foi assinado 

entre ambas as partes. Este contrato possui uma cláusula de sigilo e confidencialidade, por tanto, 

métodos e materiais não poderão ser divulgados.  

 

RESULTADOS ESPERADOS 
Protótipo testado e validado, composto por hardware, firmware e software, acompanhado de 

Memorial Técnico Descritivo, Manual de Operação do Equipamento e Tutorial de uso do Software.  

 
CONCLUSÕES 
 O protótipo encontra-se em fase final de validação para ser transferido para Laboratório de 

Análise de Sementes da empresa Bayer S.A. os testes de calibração mostraram que a precisão do 

equipamento é de 99%.  
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